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As	endoparasitoses	são	um	dos	problemas	sanitários	mais	frequentes	que	afetam	as	aves	silvestres	locais	e	migratórias,	
podendo	 levar	 a	 infecções	 graves	 ou	 até	 mesmo	 a	 morte,	 estando	 diretamente	 relacionadas	 ao	 comportamento,	
desenvolvimento	reprodutivo	e	nutrição.	Este	trabalho	objetivou	descrever	a	fauna	parasitária	de	um	indivíduo	de	bacurau	
(Nyctidromus	albicollis)	apreendido	e	recolhido	pelo	CETAS/IBAMA,	estado	do	Piauí,	Brasil,	que	veio	a	óbito	em	janeiro	de	
2015	e	em	seguida	foi	necropsiado.	O	procedimento	foi	realizado	no	Laboratório	de	Zoologia	e	Biologia	Parasitária	(ZOOBP)	
na	Universidade	Estadual	do	Piauí	 (UESPI).	Os	órgãos	 foram	separados	 individualmente	em	placas	de	Petri	 contendo	
solução	 salina	 0,85%	de	NaCl	 e	 examinados	 em	microscópio	 estereoscópico.	 	 Foram	 encontrados	 oito	 indivíduos	 de	
Nematoda,	cinco	machos	e	três	fêmeas,	provenientes	do	intestino	grosso.	Os	helmintos	encontrados	foram	fixados	em	álcool	
70%	quente	segundo	protocolo	de	Amato,	clarificados	com	lactofenol	de	Aman	e	montados	em	lâminas	temporárias	para	
análise	em	microscópio	de	luz	utilizando	as	objetivas	de	10x,	40x	e	100x.	Os	helmintos	foram	identificados	por	microscopia	
de	luz	como	sendo	Subulura	sp.	O	gênero	em	questão	pertence	à	superfamília	Subuluroidea	e	à	família	Subuluridae,	com	
espécies	parasitos	de	aves.	Trata-se	do	o	primeiro	relato	da	ocorrência	do	parasito	do	gênero	Subulura	em	Nyctidromus	
albicollis	no	nordeste	do	Brasil.

Palavras-chave:	Parasitos,	Aves	Silvestres,	Subulura.

Endoparasites	are	one	of	the	most	frequent	health	problems	affecting	local	and	migratory	wild	birds,	leading	to	serious	
infections	or	even	death,	extending	to	behavior,	reproductive	development	and	nutrition.	This	work	aimed	to	describe	the	
parasitic	fauna	of	the	Common	Pauraque	(Nyctidromus	albicollis),	seized	and	collected	by	CETAS	/	IBAMA,	state	of	Piauí,	
Brazil,	which	died	in	January	2015	and	was	necropsied.	The	procedure	was	performed	at	the	Laboratory	of	Zoology	and	
Parasitic	Biology	(ZOOBP)	at	the	Piauí	State	University	of	Piauí	(UESPI).	The	organs	were	individually	separated	in	Petri	
dishes	containing	0.85%	NaCl	saline	and	examined	under	a	stereoscopic	microscope.	Eight	Nematoda	individuals,	five	
males	and	three	females,	from	the	large	intestine	were	found.	The	helminths	were	fixed	in	70%	hot	alcohol	according	to	
Amato	protocol,	clarified	with	Aman	lactophenol	and	mounted	on	temporary	slides	for	light	microscopy	analysis	using	the	
10x,	40x	and	100x	objectives.	The	helminths	were	identified	by	light	microscopy	as	Subulura	sp.	The	genus	in	question	
belongs	to	the	Subuluroidea	superfamily	and	to	the	family	Subuluridae,	which	is	known	to	parasite	bird	species.	It	seems	to	
be	the	the	first	report	of	the	occurrence	of	thes	parasite	genus	Subulura	in	Common	Pauraque	in	northeastern	Brazil.

Keyswords:	Parasites;	wild	birds;	Subulura.
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Introdução
A	América	do	Sul	possui	a	mais	rica	avifauna	do	planeta,	com	

mais	de	2.950	espécies	entre	residentes	e	visitantes.	Segundo	a	
lista	atualizada	pelo	Comitê	Brasileiro	de	Registros	Ornitológicos	
(PIACENTINI	et	al.,	2015),	o	Brasil	possui	1.909	espécies	de	aves,	
números	que	 equivalem	a	 aproximadamente	60%	de	 todas	 as	
aves	da	América	do	Sul,	sendo	que	191	são	endêmicas	no	Brasil	
(MMA,	2002).

Por	ser	bastante	rico	em	biodiversidade,	o	Brasil	 é	um	dos	
principais	paıśes	em	que	o	tráfico	de	flora	e	de	fauna	silvestre	é	
uma	 atividade	 constante.	 Os	 fatores	 que	 influenciam	 para	 o	
sucesso	do	tráfico	ilegal	no	Brasil	é	a	falta	de	fiscalização	eficiente	
e	baixa	penalidade	e	a	situação	econômica	do	paıś	(ROCHA,	1995;	
MAGALHA�ES,	2002).	Além	da	extinção	de	espécies,	outra	conse-
quência	do	tráfico	de	animais	silvestres	são	as	zoonoses.	As	baixas	
condições	sanitárias	de	animais	provenientes	de	tráfico	trazem	
uma	série	de	riscos	aos	criadores	e	ao	paıś	importador,	pois	mui-
tos	desses	animais	transmitem	doenças	ao	homem	que	podem	
causar	surtos	e	serem	letais	quando	não	são	tratadas	de	maneira	
adequada	(RENCTAS,	2017;	ROCHA	et	al.,	2017).

As	aves	silvestres	e	as	criadas	soltas	são	contaminadas	com	
maior	 frequência	por	nematóides	do	que	as	aves	mantidas	em	

confinamento	(RENNO� 	et	al.,	2008),	visto	que	muitas	espécies	de	
nematóides	 são	 transmitidas	 entre	 as	 aves,	 através	 da	 alimen-
tação	e	durante	a	ingestão	de	hospedeiros	intermediários.	Em	um	
estudo	de	caso	realizado	na	Itália,	foram	verificadas	amostras	de	
146	 aves	 pertencentes	 a	 36	 espécies,	 dessas	 35,6%	 estavam	
parasitadas,	sendo	42,2%	aves	silvestres	e	27%	aves	domésticas	
infectadas	(PAPINI	et	al.,	2012).	No	norte	do	Paraná,	Vieira	(2010)	
registrou	 que	 de	 262	 frangos	 criados	 no	 sistema	 caipira,	 225	
(85,9%)	 apresentaram	 infestação	 por	 helmintos,	 sendo	 que	 a	
maior	prevalência	 foi	 do	nematódeo	Heterakis	 gallinarum	 com	
91,4%	enquanto	o	 cestódeo	Raillietina	 cesticillus	 foi	o	 segundo	
mais	prevalente,	com	23,3%.

Infecções	causadas	por	endoparasitos	tem	sintomatologia	clı-́
nica	caracterıśtica,	como	fraqueza,	diarreia,	emagrecimento	e	falta	
de	apetite,	anorexia	e	morte.	Além	disso,	o	trato	respiratório	e	o	
gastrointestinal	são	os	mais	afetados,	sob	condições	de	estresse	e	
infecções	maciças	por	cestódeos,	nematódeos,	trematódeos,	acan-
tocéfalos	e	protozoários	(GOMES	et	al.,	2009,	SANTOS	et	al.,	2011).	

As	enteroparasitoses	representam	uma	pressão	considerável	
para	aves	silvestres,	em	que	seu	alto	 ıńdice	denota	um	agrava-
mento	do	desequilıb́rio	ecológico	do	local	que	essas	aves	habitam,	
podendo	ser	associadas	à	rápida	diminuição	das	áreas	naturais	e	à
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qualidade	 higiênica	 (VALADA� O	 et	 al.,	 2006;	 MARIETTO-
GONÇALVES	et	al.,	2009).		Sendo	assim,	estão	entre	os	problemas	
sanitários	mais	frequentes	que	afetam	as	aves	silvestres	locais	e	
migratórias,	podendo	 levar	a	 infecções	graves	ou	até	mesmo	a	
morte,	 estando	 diretamente	 relacionadas	 ao	 comportamento,	
desenvolvimento	 reprodutivo	 e	 nutrição	 (FREITAS,	 2002;	
MARIETTO-GONÇALVES,	2009).

Dessa	 forma,	 é	 evidente	 a	 importância	 da	 análise	 parasi-
tológica	 de	 animais	 silvestres,	 pois	 muitos	 são	 hospedeiros	 e	
reservatórios	 de	 parasitos,	 podendo	 influenciar	 na	 saúde	 dos	
ecossistemas	e	dos	ambientes	naturais	e	domésticos	(FREITAS	et	
al.,	2002).	Diante	disso,	este	trabalho	objetivou	identificar	a	fauna	
parasitária	 de	 bacurau	 (Nyctidromus	 albicollis)	 apreendido	 e	
recolhido	pelo	CETAS/IBAMA	no	Estado	do	Piauı.́

Materiais	e	Métodos

Procedimentos	éticos
Este	 projeto	 foi	 submetido	 à	 apreciação	 e	 autorizado	 pelo	

SISBio	e	Comissão	de	E� tica	para	Uso	de	Animais	da	Universidade	
Estadual	do	Piauı,́	tendo	sido	aprovado	com	número	de	registro	
47144-2	e	05660/15,	respectivamente.

Coleta
O	trabalho	foi	realizado	a	partir	da	entrada	de	animais	silves-

tres	 na	 unidade	 do	 Centro	 de	 Triagem	 de	 Animais	 Silvestres,	
CETAS/IBAMA,	situada	na	sede	do	 Instituto	Brasileiro	do	Meio	
Ambiente	 e	 dos	 Recursos	 Naturais	 Renováveis,	 IBAMA,	 em	
Teresina,	estado	do	Piauı,́	Brasil;	e	na	CPA	(Companhia	Indepen-
dente	 de	 Polıćia	 Ambiental),	 localizada	 na	 Avenida	 Duque	 de	
Caxias,	dentro	do	Parque	da	Cidade	em	Teresina,	PI.

O	CETAS	do	IBAMA-PI,	único	no	estado,	recebe	animais	prin-
cipalmente	 a	partir	 de	 ações	de	 seu	 setor	de	 fiscalização	 e	do	
Batalhão	 de	 Policiamento	 Ambiental.	 Cada	 espécime	 ao	 ser	
depositado	ou	entregue	voluntariamente	no	CETAS	é	identificado	
e	 registrado.	O	mesmo	acontece	no	 recebimento	 e	 apreensões	
feitas	pela	CPA.		As	aves	que	vieram	a	óbito	nas	apreensões	foram	
destinadas	 ao	 Laboratório	 de	 Zoologia	 e	 Biologia	 Parasitária	
(ZOOBP)	na	Universidade	Estadual	do	Piauı	́(UESPI)	onde	foram	
necropsiadas.	 Dentre	 estas	 aves,	 um	 indivıd́uo	 da	 espécie	
Nyctidromus	 albicollis	 Gmelin,	 1789,	 conhecido	 popularmente	
como	bacurau	foi	estudado.	O	perıódo	de	análise	foi	de	janeiro	de	
2015	a	janeiro	de	2016.

Análise	morfológica	dos	parasitos
Um	bacurau	Nyctidromus	albicollis	Gmelin,	1789	foi	necropsi-

ado	no	Laboratório	de	Zoologia	e	Biologia	Parasitária	(ZOOBP)	na	
UESPI,	no	mês	de	Janeiro	de	2015,	oriundo	do	CETAS/PI.	Inicial-
mente	foi	realizada	uma	inspeção	visual	à	procura	de	helmintos	
ou	qualquer	anormalidade	sugestiva	de	parasitismo,	na	superfıćie	
dos	órgãos,	no	tecido	muscular	esquelético,	no	tecido	subcutâneo	
e	na	própria	cavidade	celomática.	Em	seguida	os	 órgãos	 foram	
separados	individualmente	em	placas	de	Petri	contendo	solução	
salina	 0,9%	 e	 examinados	 em	 microscópio	 estereoscópico	
Olympus	CX21.	Os	 helmintos	 foram	 lavados	 em	 solução	 salina	
0,9%	e	em	seguida	foram	fixados	com	álcool	70%	quente,	segun-
do	protocolo	de	Amato	et	al.	(1991).

Em	seguida	os	helmintos	foram	desidratados	em	série	alcoóli-
ca,	clarificados	com	lactofenol	de	Aman	e	montados	em	lâminas	
temporárias	 para	 análise	 em	microscópio	 de	 luz	 utilizando	 as	
objetivas	de	4x,	10x,	40x	e	100x.	Para	identificação	dos	parasitos	
usou-se	as	chaves	de	identificação	de	nematóides	de	Anderson	et	
al.	(2009),	Lynda	(2010),		Vicente	et	al.	(1993)	e	Shaito	(2016).

Dados	 morfométricos	 e	 imagens	 foram	 realizados	 usando	
microscópio	Nikon	E100	com	câmera	acoplada	do	Laboratório	de	
Anatomia	Vegetal	–	LABIOVEG	da	Universidade	Estadual	do	Piauı,́	
usando-se	o	programa	de	análise	de	imagem	ISCapture.	

Resultados
O	exemplar	examinado	apresentou	resultado	positivo	para	a	

presença	de	helmintos	na	necropsia	realizada.	Foram	encontradas	
três	fêmeas	e	cinco	machos,	total	de	oito	indivıd́uos	provenientes	
do	intestino	grosso.	Os	helmintos	foram	identificados	por	micros-

copia	de	luz	como	pertencentes	ao	gênero	Subulura	Molin,	1860.		
O	gênero	em	questão	está	incluso	na	superfamıĺia	Subuluroidea,	
que	pertence	à	subfamıĺia	Subulurinae	(TRAVASSOS,	1914)	e	da	
famıĺia	Subuluridae	(YORKE;	MAPLESTONE,	1926)	com	espécies	
parasitos	de	aves.	O	representante	achado	não	representa	uma	
nova	espécie,	pois	o	mesmo	já	foi	achado	em	outros	hospedeiros,	
como	no	estudo	de	Barreto	(1919).

O	gênero	Subulura	apresenta	como	caracterıśticas:	boca	com	
três	lábios	pouco	visıv́eis	pequenos	e	iguais,	com	papilas	cefálicas	
geralmente	em	número	de	seis.	Cápsula	bucal	nıt́ida,	seguida	por	
três	pequenos	dentes,	asas	laterais	presentes.	Esôfago	com	bulbo	
posterior.	Machos	com	espıćulos	iguais	ou	desiguais	acompanha-
dos	de	gubernáculo.	Ventosa	fusiforme	ou	elipsóide	sem	rebordo	
quitinoso.	Asa	caudal	rudimentar	ou	ausente.	Fêmeas	com	vulva	
pouco	saliente	no	terço	médio	do	corpo.	U� teros	divergentes.	Ovı-́
paras.	 Ovos	 subglobulares,	 casca	 fina,	 embrionados	 ou	 não,	
depende	da	ocasião	da	postura	(VICENTE	et	al.,	1995).

Os	 parasitos	 foram	 identificados	 como	 o	 gênero	 descrito	
abaixo:

Ordem:	Ascaridida	Skrjabin	&	Shulz,	1940					
Infraordem:	Oxyuridomorpha	De	Ley	e	Blaxter,	2002.		
Superfamília:	Subuluroidea	Travassos,	1930
Família:	Subuluridae	Yorke	e	Maplestone,	1926.
Gênero:	Subulura	sp.	Molin,	1860	(Figura	1).

Na	figura	1(A)	observa-se	o	registro	fotográfico	das	estruturas	
parasitárias	de	uma	fêmea	de	Subulura.

Discussão
No	 presente	 estudo	 foi	 examinada	 uma	 ave	 silvestre	 da	

espécie	Nyctidromus	albicollis,	coletada	na	unidade	do	Centro	de	
Triagem	de	Animais	Silvestres,	CETAS/	IBAMA,	no	estado	do	Piauı,́	
Brasil.	 As	 aves	 conhecidas	 popularmente	 como	 “bacuraus”	 e	
“curiangos”	pertencem	à	famıĺia	Caprimulgidae	Vigors,	1825	que	
possuem	hábitos	noturnos	e	crepusculares,	plumagem	crıṕtica,	
são	insetıv́oros	e	apresentam	distribuição	cosmopolita,	sendo	fre-
quentes	em	regiões	neotropicais,	atingindo	sua	maior	diversidade	
na	América	do	Sul	(CLEERE,	1999;	COSTA,	2014;	SICK,	1997).

Dentre	 os	 caprimulgıd́eos,	 o	 bacurau	 (N.	 albicollis),	 é	 uma	
espécie	de	extensa	distribuição	geográfica,	que	ocorre	desde	o	sul	
dos	Estados	Unidos	até	a	Argentina	e	em	todo	o	território	brasi-
leiro	(SICK,	1997;	CLEERE,	1999).

O	parasita,	o	hospedeiro	e	o	meio	ambiente	são	três	fatores	
primordiais	diretamente	relacionados	com	as	infecções	causadas	
por	parasitos.	Por	conta	disso,	os	inquéritos	coproparasitológicos,	
que	inicialmente	(até	a	década	de	1970)	eram	focalizados	em	in-
fecções	em	seres	humanos,	agora,	cederam	espaço	e	atenção	às	
análises	 de	 frequência	 de	 parasitismo	 em	 espécies	 de	 animais	
exóticos	(BUNBURY	et	al.,	2008)	e	neste	contexto,	as	aves	ganha-
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Figura	1.		Fêmea	de	Subulura	sp.		(A)	região	anterior	mostrando	cápsula	bucal	-	CB,	com	os	
três	dentes	na	base	-	DE,	 	 lábios	aparentes	-	LA	e	asas	cefálicas	-	AC;	(B)	Extremidade	
anterior	evidenciando	o		esôfago	-	ES	com	bulbo	posterior	-	BP.	(C)	Poro	excretor	-	PE;	(D)	
vulva	-	V,	ovojetor	-	OV	orientado	em	direção	à	extremidade	anterior,	ovos	embrionados	-	O.	
/	Figure	1.	Female	of	Subulura	sp.	(A)	Oral	capsule	-	CB,	with	the	three	theeth	at	the	base	-	
DE,	the	apparent	lips	-	LA	and	cephalic	wings	-	AC.		Front	end	of	evidencing	the	esophagus	-	
ES	and	posterior	bulb	-	BP.	(C)	Excretory	pore	-	PE;	(D)	vulva	-	V,	ovojetor	-	OV,	oriented	
toward	the	anterior	end,	eggs	embryonated	-	O.	FONTE:	EVANGELISTA	et	al.,	2016.
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ram	destaque,	por	sua	diversidade	nos	diferentes	espaços	geo-
gráficos	que	ocupam	(COSTA	et	al.,	2010).

Para	o	Brasil,	autores	relatam	17	superfamıĺias,	23	famıĺias,	75	
gêneros	e	257	espécies	de	nematoides	parasitas	de	aves	(VICENTE	
et	al.,	1995),	incluindo	o	gênero	Subulura	Molin,	1860,	o	qual	fre-
quentemente	infecta	várias	espécies	de	aves	e	de	mamıf́eros	(roe-
dores,	marsupiais	e	primatas)	(ANDERSON,	2000;	TELES	et	al.,	
2016).	Para	o	antigo	gênero	Caprimulgus	(hoje	incluindo	diversos	
gêneros	de	bacuraus,	ver	Piacentini	et	al.	2015),	são	citados	dois	
parasitos	 da	 famıĺia	 Subuluridae,	 a	 espécie	 Subulura	 suctoria	
Molin,	1860	e	Subulura	strongylina	(Rudolph,	1819)	ambas	descri-
tas	por	Railliet	e	Henry,	1912.

Tavares	 et	 al.	 (2017),	 descreveram	uma	 lista	 de	 espécie	 de	
vertebrados	 silvestres	 e	 os	 endoparasitos	 agregados	 a	 eles,	 em	
Mato	Grosso	do	Sul.	 Sendo	que	das	291	espécies	de	helmintos	
endoparasitos,	 226	 eram	Nematoda,	 9	de	Acanthocephala	 e	65	
Plathyhelminthes.	Desses	nematoides,	três	pertenciam	ao	gênero	
Subulura	sp.	e	foram	encontrados	em	13	aves,	Cairina	moschata,	
Coccyzus	melacoryphus,	Crotophaga	ani,	Crotophaga	major,	Guira	
guira,	Piaya	cayana,	Nystalus	maculatus,	Sirystes	sibilator,	Trogon	
curucui,	Trogon	surrucura,	Cariama	cristata	com	Subulura	allodapa	
e	Crypturellus	parvirostris	e	Crypturellus	undulatus	com	Subulura	
strongylina.

No	trabalho	de	Barreto	(1919)	realizado	com	parte	do	mate-
rial	da	coleção	do	 Instituto	Oswaldo	Cruz,	 foram	 listadas	várias	
espécies	de	nematoides,	incluindo:	Subulura	suctoria	(Molin,	1860)	
Railliet	e	Henry	1912,	oriundos	do	intestino	de	Caprimulgidae	e	
Nyctibiidae:	 Caprimulgus	 sp,	 Antrostomus	 rufus,	 Nyctidromus	
nigrescens,	Antrostomus	 vociferus,	 Podager	 nacunda,	Hydropsalis	
climacocerca,	Nyctidromus	albicollis,	Nyctibius	grandis	(Material	de	
Angra	dos	Reis	-	RJ	no	acervo	helmintológico	do	Instituto	Oswaldo	
Cruz	sob	os	números	1083	e	1084).	Esses	registros	coincidem	com	
a	descrição	relatada	em	nıv́el	de	gênero	no	presente	trabalho	per-
tencente	à	espécie	Nyctidromus	albicollis.

Os	hospedeiros	definitivos	de	membros	do	gênero	Subulura	
são	animais	endotérmicos,	como	por	exemplo,	as	aves.	Os	para-
sitos	 habitam	 preferencialmente	 o	 intestino,	 mas	 podem	 ser	
achados	também	no	ceco	e	proventrıćulo	(VICENTE	et	al.,	1995).	
Em	 nosso	 estudo	 os	 parasitos	 foram	 encontrados	 no	 intestino	
grosso.	O	ciclo	de	vida	do	gênero	Subulura	é	heteroxeno,	onde	após	
a	eliminação	dos	ovos	do	parasito	nas	fezes	dos	hospedeiros,	estes	
ovos	 são	 ingeridos	 por	 hospedeiros	 intermediários,	 os	 quais	
podem	ser	espécies	de	Coleoptera	e	Blattodea.	O	ciclo	tem	inıćio	
com	os	ovos	embrionados,	que	contém	em	seu	interior	uma	larva	
de	primeiro	estágio,	onde	posteriormente	sofrerá	duas	mudas	até	
alcançar	o	terceiro	estágio.	Esta	larva	de	terceiro	estágio	eclode	e	é	
encontrada	 inserida	 ao	 longo	 do	 sistema	 digestivo	 daqueles	
hospedeiros.	A	ave	se	infecta	após	a	ingestão	do	hospedeiro	inter-
mediário,	 portador	 da	 larva	 infectante.	 As	 próximas	 mudas	
ocorrem	no	interior	do	sistema	digestivo	do	hospedeiro	definitivo,	
em	que	se	tornam	adultos	em	cinco	ou	seis	semanas.	Durante	a	
fase	parasitária	o	parasito	não	penetra	na	parede	do	intestino,	e	
apenas	em	infecções	maciças	podem	causar	uma	resposta	inflama-
tória	moderada	(MACHADO	et	al.,	2006).

Uma	ave	infectada	por	parasitos	gastrintestinais	pode	apre-
sentar	sintomas	como:	perda	de	apetite	e	de	penas,	dificuldade	na	
deglutição,	vômitos,	diarreia,	dispneia,	emagrecimento	e	polidipsia	
(aumento	da	 sede).	Os	 jovens	 são	 constantemente	 infectados	e	
podem	chegar	a	óbito	(COSTA	et	al.,	2010).	Algumas	aves	podem	
ser	hospedeiros	assintomáticos	(VIEIRA	et	al.,	2008).	Em	nosso	
estudo	não	foi	possıv́el	observar	tais	sintomas,	tendo	em	vista	que	
o	animal	já	estava	morto.

Várias	espécies	de	parasitos	 já	 foram	descritas,	e	no	estudo	
realizado	por	De	Sousa-Santos	et	al.	(2015),	com	aves	de	cativeiro	
do	CETAS	do	estado	de	Pernambuco,	em	que	coletaram	135	amos-
tras	 fecais,	 foram	 identificados	parasitas	gastrointestinais,	 como	
ovos	e/ou	cistos	de	nematóides	e	protozoários,	e	apresentaram	a	
seguinte	 prevalência:	 Eimeria	 sp.	 (89,1%),	 Ascaridida	 (67,2%),	
Capillaria	sp.	(39,1%)	e	Spirurida	(15,6%).

Em	um	estudo	realizado	por	Patel	et	al.	(2000)	na	In� dia,	foi	
verificado	que	das	106	amostras	de	fezes	de	aves	diferentes	anali-
sadas,	48,11%	estavam	infectados	e	os	parasitos	mais	prevalentes	
foram	ovos	de	Ascaris	e	Capillaria	e	oocistos	de	Eimeria.	Enquanto,	

em	pesquisa	realizada	por	Taroda	et	al.	(2013)	em	pombos-de-
bando	(Zenaida	auriculata)	no	Brasil,	os	referidos	autores	verifica-
ram	que,	de	201	aves,	57,71%	estavam	parasitadas	por	Ascaridia	
columbae.

Marietto-Gonçalves	 et	 al.	 (2009)	 analisaram	 207	 amostras	
fecais	de	45	aves	de	espécies	diferentes,	havia	aves	silvestres	de	
vida	livre,	cativas	e	exóticas	mantidas	em	cativeiro.	Do	total	ana-
lisado	apenas	16	estavam	parasitadas,	sendo	registrados	ovos	de	
Ascaridia	spp.,	Heterakis	spp.	e	tricurıd́eos,	cistos	de	Balantidium	
spp.,	Blastocystis	spp.	e	Entamoeba	spp.	e	oocistos	de	coccıd́eos.

Na	 pesquisa	 de	 Santos	 et	 al.	 (2008)	 foram	 realizados	 253	
atendimentos	 de	 aves	 selvagens	 no	 Ambulatório	 de	 Animais	
Selvagens	 do	 Hospital	 Veterinário	 da	 Universidade	 Federal	 do	
Paraná,	 estado	 do	 Paraná.	 Das	 enfermidades,	 a	 ocorrência	 de	
maior	número	foi	causada	por	coccidiose	(45,83%),	seguido	por	
Heterakis	sp.	(22,92%),	um	representante	da	famıĺia	Heterakidae	
Railliet	&	Henry	(1914),	de	acordo	com	Santos	et	al.	(2008)	muitos	
dos	endoparasitas	causam	diarreia	e	perda	de	peso,	é	o	caso	das	
coccidioses,	 Capillaria	 sp.,	Histomonas	 sp.	 veiculado	 através	 de	
Heterakis	sp.,	Trichomonas	sp.	e		Ascaris	sp,	o	que	fortalece	a	causa	
das	 diarreias	 que	 foram	 observadas	 em	 60%	 dos	 casos	 e	 das	
enterites	13,33%.

Dessa	maneira,	 este	 estudo	 apresenta	 o	 primeiro	 relato	 da	
ocorrência	do	parasito	do	gênero	Subulura	na	espécie	Nyctidromus	
albicollis	na	Região	Nordeste	do	Brasil.	Dentre	os	dados	descritos	
na	literatura,	pouco	se	conhece	sobre	a	taxa	de	prevalência	e	a	in-
tensidade	média	de	infecção	de	Subulura	sp.	em	outras	aves.	Esse	
fato	é	importante,	pois	mostra	a	escassez	de	estudos	voltados	à	
biologia	parasitária	dos	hospedeiros,	limitando	informações	sobre	
a	 biodiversidade	 e	 os	 aspectos	 ecológicos.	 Além	 disso,	 estudos	
como	este	permite	traçar	um	perfil	sobre	as	possıv́eis	zoonoses	
circulantes	na	região,	colaborando	com	ações	rápidas	e	eficazes	
quando	necessário.

Portanto,	esta	pesquisa	contribui	para	o	conhecimento	desses	
helmintos	em	aves	na	região	Nordeste,	visto	que	algumas	dessas	
aves	 apresentam	hábitos	migratórios,	 tornando-se	 significativos	
disseminadores	 de	 doenças	 entre	 os	 vertebrados,	 incluindo	 as	
zoonoses.
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João	Pessoa,	Paraıb́a,	Brasil,	2008.	Gaia	Scientia,	v.	2,	n.	2,	p.	1-20,	2008.

HONEGGER,	R.	E.	The	reptile	trade.	International	zoo	yearbook,	v.	14,	n.	1,	p.	47-52,	
1974.

LEDERBERG,	J.	Emerging	infectious:	an	evolutionary	perspective.	Emerging	infec-
tious	Diseases,	v.	4,	n.	3,	p.	366-371,	1998.

Biota	Amazônia		ISSN	2179-5746	

41
O
co
rrên

cia
	d
e	Su

b
u
lu
ra
	sp

.	M
o
lin

,	1
8
6
0
	em

	N
yctid

ro
m
u
s	a

lb
ico

llis	(G
m
elin

,	1
7
8
9
)	n

o
	

esta
d
o
	d
o
	P
ia
u
í,	B

ra
sil	

E
VA

N
G
E
L
ISTA

,	B
.	B
.	C
.	et	al.



GIBBONS,	L.	M.	Keys	to	the	Nematode	Parasite	of	Vertebrates.	Supplementary	

Volume.	CAB	International,	Wallingford,	2010.
MACHADO,	A.	C.	R.;	LIMA,	O.	M.;	ARAU� JO,	J.	L.	B.	Helmintos	parasitos	em	aves	

anseriformes	que	ocorrem	em	Goiás.	Revista	de	Patologia	Tropical,	v.	35,	

n.	3,	p.	185-198,	2006.
MAGALHA�ES,	 J.	 S.	 Tráfico	 de	 animais	 silvestres	 no	 Brasil.	 2002.	 42	 f.	

Monografia	 (Graduação)-Faculdade	 de	 Ciências	 da	 saúde	 do	 Centro	
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